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A análise é de Emir SaderA levar a sério as versões da grande maioria - a quase totalidade da mídia
privada nacional e internacional - não se pode entender suas vitórias. Que aos 10 anos de mandato,
sob efeito de uma brutal oposição da mídia monopolista privada, das entidades do grande
empresariado, dos partidos tradicionais, entre outras entidades que fazem parte do bloco de direita,
Hugo Chávez detenha um apoio popular majoritário, só poderia ser atribuído a algum tipo de fraude.
No entanto a própria oposição reconheceu a normalidade das eleições e a vitória de
Chávez.                                              Saiba mais...

Emir Sader * Adital Uma vez mais, em dez anos, Hugo Chávez triunfou nas eleições internas. À
exceção da consulta de reforma constitucional de dezembro de 2007, ele triunfou em todas as 14
eleições, presidenciais, de referendos do mandato presidencial e outras. Volta agora a triunfar. A
levar a sério as versões da grande maioria - a quase totalidade da mídia privada nacional e
internacional - não se pode entender suas vitórias. Que aos 10 anos de mandato, sob efeito de uma
brutal oposição da mídia monopolista privada, das entidades do grande empresariado, dos partidos
tradicionais, entre outras entidades que fazem parte do bloco de direita, Hugo Chávez detenha um
apoio popular majoritário, só poderia ser atribuído a algum tipo de fraude. No entanto a própria
oposição reconheceu a normalidade das eleições e a vitória de Chávez. A razão de fundo para o
apoio de Chávez na massa majoritariamente pobre da população venezuelana é a mesma que
explica o êxito de governantes que privilegiam políticas sociais em detrimento da ditadura da
economia e do mercado, característica dos governos que os precederam. Num país petroleiro, é
incrível a pobreza venezuelana, revelando como as elites desse país fizeram a farra do petróleo,
enriquecendo-se elas e distribuindo parte da renda petroleira a outros setores, políticos e sociais -
incluindo a antiga "esquerda" e grandes setores do movimento sindical - que participavam da
corrupção estatal. Essas mesmas elites não perdoam que Hugo Chavez lhes tenha arrebatado não
apenas o governo e o Estado, mas a principal fonte de riquezas do país - a PDVSA. E que dedique
cerca de um quarto dos recursos obtidos por essa empresa para políticas sociais - para resgatar
direitos essenciais da massa pobre da população, vitima principal do enriquecimento das elites
tradicionais. Além de se valer de parte desses recursos para políticas internacionais solidárias -
inclusive com setores pobres dos EUA. Os resultados são claros: a extrema pobreza foi reduzida de
17,1 a 7,9. Cresceu a taxa de escolaridade e de preescolaridade, que subiu de 40 a 60%. Terminou
o analfabetismo, segundo a constatação da Unesco. A participação feminina subiu muito no
Parlamento e quatro mulheres dirigem a Corte Suprema, a Procuradoria Geral, o Conselho Nacional
Eleitoral e a Assembléia Nacional. A taxa de mortalidade infantil diminuiu de 27 por mil a
praticamente a metade: 14 por mil. O acesso a água potável subiu de 80 a 92% da população.
Diminuiu significativamente a desigualdade social, a Venezuela subiu bastante no Índice de
Desenvolvimento Humano (IDH) da ONU, aumentou a expectativa de vida, diminuiu o desemprego,
aumentou o trabalho formal em relação ao precário, foram legalizados milhões de aposentados, o
consumo de alimentos subiu 170%. Em suma, como em todos os governos que buscam reverter a
herança neoliberal, se dá um imenso processo de afirmação dos direitos da grande maioria, refletido
na sua promoção social e na expansão do mercado interno de consumo popular. A ideologia
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bolivariana articula promoção dos direitos à soberania nacional, à solidariedade internacional e à
construção de um tipo de sociedade fundada nas necessidades da população e não nos
mecanismos de mercado - a que Chavez aponta como o socialismo do século XXI. A nova vitória de
Chávez tem nessas bases seu fundamento. À falência das corruptas elites tradicionais, a Venezuela
passou a viver o maior processo de democratização social e política da sua história. Essa vitória
permite e compromete o governo com o enfrentamento da grande quantidade de problemas
pendentes e que responde, em parte pela derrota anterior do governo, em dezembro de 2007. Entre
eles, a adaptação do Estado às necessidades de gestão eficiente e transparente de suas políticas, o
enfrentamento do tema da violência, o avanço na construção de estruturas de poder político popular
de base e do partido, o desenvolvimento de políticas econômicas que permitam a edificação de
estruturas econômicas menos dependentes do petróleo, de caráter industrial e tecnologicamente
avançadas. As derrotadas são as elites tradicionais, que controlam 80% da mídia privada do país,
que promoveram o golpe militar contra Chávez, um lock-out e a fuga de capitais contra o país, que
se articulam com o governo dos EUA contra as autoridades legitimamente eleitas e reconfirmadas
pelo voto democrático do povo venezuelano. Chávez sai fortalecido da consulta, assim como a
imensa massa pobre da população, que ingressa, através do processo bolivariano à historia política
do país.  * Filósofo, cientista político e professor da Universidade Estadual do Rio de Janeiro
(UERJ), onde coordena o Laboratório de Políticas Públicas. Professor, envie aqui seu comentário
sobre esta notícia ou seu relato de experiência em sala, Obrigado. 
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